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O campo da comunicação é rico e dinâmico, tor-
nando possível a elaboração de novas temáticas, bem 
como a revisitação a temas sempre presentes, mas 
passíveis de múltiplas abordagens. Esta constatação 
pode ser verificada por meio da leitura de duas obras 
lançadas por dois grupos de pesquisa do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação Social da Uni-
versidade Metodista de São Paulo (Umesp).
Comunicação e linguagem: pauta permanente
Estudos de comunicação e linguagem: múltiplas 
experiências é o lançamento do Grupo de Pesquisa 
Estudos de Comunicação e Linguagem (Coling). Ca-
dastrado no CNPq desde 2004, o grupo reúne pes-
quisadores da área vinculados a várias universidades 
e é dirigido pela professora Elizabeth Gonçalves, or-
ganizadora da obra.
São 16 artigos de docentes e pesquisadores da 
Umesp e pesquisadores de instituições como Uni-
camp, PUC-SP, USCS e Unesp-Rio Claro. O elemento 
de interseção dos artigos, tal qual apresenta a obra, 
é a linguagem no contexto da comunicação, reunindo 
trabalhos que enfocam a comunicação da ciência, 
a publicidade e a propaganda, as novas mídias, a 
educação e a cultura, conforme descreve o prefácio 
de Graça Caldas. 
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Elizabeth Gonçalves afirma que a linguagem é 
“matéria prima essencial e atualiza-se de acordo com 
as realidades nas quais se insere” (p.12 ), por isso, é 
difícil que o leitor pesquisador em comunicação deixe 
de estabelecer alguma afinidade com pelo menos um 
tema ou abordagem proposta pelos autores. 
Uma das marcas da busca pelo alinhamento do 
escopo da obra é o fato de a maioria dos artigos 
fazer alusão a autores considerados referenciais no 
estudo da linguagem e do discurso, como Patrick 
Charaudeau, Dominique Maingueneau, Helena Bran-
dão, Eliseo Veron, Dominique Maingueneau e Eni 
Puccinelli Orlandi.
O caráter interdisciplinar do livro está presente 
em diversos artigos e traz à tona o pensamento de 
autores de áreas diversas, como Pierre Lévy, Manuel 
Castells, Mickhail Bakhtin, Peter Burker, Stuart Hall 
e Lúcia Santaella, entre muitos outros.
Ressalta Caldas que 
A subjetividade da linguagem, expressa nos textos 
polissêmicos que refletem as condições de produção 
e trajetória de cada autor, desvela autorias intelectuais 
que desnudam o universo da comunicação em pers-
pectivas jornalísticas, publicitárias, mercadológicas, 
com vieses próprios, individualizados, porém articu-
lados com a cultura da modernidade. (p. 9).
O primeiro capítulo, “Comunicação, linguagem 
e ciência”, reúne três artigos sobre a linguagem e a 
divulgação científica, enfatizando a importância do 
jornalista na formação científica. Elizabeth Gonçalves 
abre a discussão com um estudo sobre as revistas de 
divulgação científica, com enfoque na Revista Pes-
quisa Fapesp, na Superinteressante e na Scientific 
American Brasil, objetos que vêm sendo bastante 
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trabalhados por ela em sala de aula na Umesp. O 
segundo artigo, assinado por Marcia Reami Pechula, 
pautado na interdisciplinaridade, estabelece o diálogo 
entre linguagem, filosofia e sociologia, entre outras 
áreas. É dessa forma que a autora explora o para-
doxo entre a ciência produzida nos laboratórios de 
estudo e pesquisa nos institutos e universidades e a 
divulgação das descobertas e criações pelos meios 
de comunicação e os receptores. O terceiro artigo, 
“Ciência no ciberespaço: reflexões acerca da infor-
mação científica veiculada em blogs”, de Caroline 
Petian Pimenta, traz o foco para a ciência que circula 
na blogosfera. A autora aborda a ação coletiva no 
ciberespaço, discutindo a cibercultura e a divulgação 
científica a partir de blogs brasileiros focados na di-
vulgação de pesquisas científicas. 
O segundo capítulo do livro, “Comunicação, lin-
guagem, publicidade e propaganda”, o maior da obra, 
apresenta seis trabalhos sobre o fazer publicitário e 
a linguagem mercadológica em várias perspectivas. 
Segundo explica a organizadora da obra, é 
uma visão histórica da linguagem publicitária e novas 
formas de estruturar seus argumentos e estratégias, a 
função social da publicidade e a criação de imagens, a 
linguagem da embalagem-anúncio, a propaganda polí-
tica e a linguagem da emoção, as chamadas promocio-
nais televisivas e sua função de autopromoção. (p. 11).
Marco Antonio Cirillo investiga a imagem do ido-
so nos anúncios de mídia impressa, enquanto Jamile 
Marinho Palacce discute a cenografia e os gêneros 
discursivos nas chamadas promocionais televisivas. 
Já Rodrigo Follis questiona se estaríamos criando 
uma nova forma de fazer publicidade, e Victor Hugo 
Lima Alves aborda a constituição da embalagem-
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-anúncio sob a perspectiva das funções da lingua-
gem. O artigo de Daniel Galindo e de Renata Malta 
debruça-se sobre a propaganda política e a busca 
pela simetria narrativa ante a democracia da emoção. 
Paulo Rogério Tarsitano finaliza o capítulo traçando 
um histórico da linguagem publicitária brasileira, sem-
pre em reconstrução.
Em alguns textos deste capítulo, de viés mais 
prático do que teórico, a presença de grandes nomes 
estudados na Publicidade ou no Marketing, como 
Philip Kloter, é mais constante do que os de es-
tudiosos da linguagem. Outros artigos, no entanto, 
chegam a estabelecer um diálogo maior sobre os 
conceitos que embasam a linguagem e o discurso 
da publicidade e da propaganda. Há, ainda, uma re-
corrência comum entre alguns autores de abordarem 
seus objetos de pesquisa para além do determinismo 
econômico, com a adoção de um viés culturológico, 
uma tendência na pesquisa sobre comunicação.
“Comunicação, linguagem e novas mídias”, o 
terceiro capítulo, traz temas variados para o deba-
te sobre a comunicação contemporânea. Aborda a 
linguagem das novas formas de comunicar no cibe-
respaço ora por meio de reflexões teóricas, ora pela 
análise de portais e games. José Aparecido Oliveira 
contribui com o artigo “Novas práticas de leitura na 
linguagem do ciberespaço”; Franz E. P. Proglhof, Jr. 
e Elias Estevão Goulart discutem “McLuhan e os per-
fis digitais: extensões dos internautas em ambientes 
virtuais”; Lúcia Lemos assina o texto “Comunicação 
na cibercultura: o mundo feminino nos social games”; 
e Katarini Miguel apresenta “Ethos e cenografia na 
cibercultura ambiental: uma análise dos portais Gre-
enpeace Brasil e Espanha”.
O último capítulo, intitulado “Comunicação, lin-
guagem, educação e cultura”, faz uma abordagem 
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educacional da comunicação por meio do ensino a 
distância, das práticas culturais no cinema e na co-
municação da Geração Y com a mídia convencional.
Contribuem para a discussão os artigos: “Co-
municação e linguagem na EAD: a construção de 
um novo discurso educacional”, de Adriana Barroso, 
Elizabeth Moraes Gonçalves e Camila Faustinoni 
Cabello; “A intertextualidade no cinema: uma opção 
de hibridismo de linguagem”, de Denis Porto Renó 
e Elizabeth Moraes Gonçalves; e “A mídia impressa 
revista e a Geração Y: uma conexão possível”, de 
Roberto Malacrida.
Em “A intertextualidade no cinema: uma opção 
de hibridismo de linguagem”, Denis Porto Reno e 
Elizabeth Moraes Gonçalves trazem à tona um tema 
muito presente nas discussões contemporâneas da 
comunicação e que, mais uma vez, prioriza o receptor 
como indivíduo ativo no ato comunicacional. O artigo 
mostra a presença da intertextualidade no cinema não 
como algo novo, mas que colabora para a criação de 
um ambiente comunicacional criativo e sugestivo ao 
receptor, mais instigado a criar novos significados e 
novas leituras. 
A variedade dos objetos abordados na obra re-
vela, pois, uma atualização do grupo ante as novas 
discussões sobre a linguagem e a comunicação con-
temporâneas. E reforça a importância de levar em 
conta a perspectiva do discurso, seja no âmbito da 
emissão ou da recepção. 
As interseções entre comunicação e cultura: 
temática efervescente
As relações entre comunicação e cultura emba-
sam as discussões do livro Discursos midiáticos: re-
presentações e apropriações culturais, que apresenta 
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trabalhos de 14 pesquisadores de diversas institui-
ções de ensino superior.
O livro reúne textos que resultam de estudos 
realizados entre 2005 e 2011 e articulados no Grupo 
de Pesquisa Cultura nas Mídias e Mediações Cultu-
rais (CoMMuniCult), liderado por Laan Mendes de 
Barros (organizador da obra), coordenador do Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação Social 
da Universidade Metodista de São Paulo. O grupo 
foi criado em 2011 e também é cadastrado no CNPq.
Assinam os artigos pesquisadores de institui-
ções como PUC-Campinas, Cásper Líbero, Unip, 
Fiam-Faam, Rio Branco, Unisa e da própria Meto-
dista. Por meio das articulações entre comunica-
ção e cultura, meios e mediações, representações e 
apropriações, a obra traz um conjunto de trabalhos 
que buscam dialogar entre si, ainda que a quase 
totalidade da produção tenha se originado antes da 
formação do grupo. 
Os textos concentram-se na análise das repre-
sentações culturais nos discursos midiáticos ou na 
análise das apropriações desses discursos por parte 
dos receptores. O organizador afirma ter buscado 
“no confronto entre mídia e mediações” a articulação 
entre os textos. Dessa forma, embora sejam de au-
torias individuais, os artigos refletem uma construção 
coletiva, explica Barros no Prefácio.
Os debates sobre cultura e comunicação valem-
-se da perspectiva dos Estudos Culturais da Escola 
de Birmingham (que considera tanto a cultura erudita 
quanto a popular) e dos Estudos de Comunicação 
Latino-Americanos, que valorizam o papel do receptor 
e veem a produção de sentidos inserida no contexto 
histórico das relações midiáticas.
Os autores recorrem, pois, com frequência, a 
pensadores referenciais para discutir as relações 
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entre cultura e mídia, como Jesús Martín-Barbero, 
Néstor García Canclini, Cremilda Medina, Edgar Mo-
rin, Theodor Adorno, Muniz Sodré, Stuart Hall, Pierre 
Bourdieu. A citação de diversos autores da Filosofia, 
da História, da Antropologia e da Sociologia demons-
tra que a reflexão sobre o tema que embasa a obra 
extrapola as fronteiras entre as Ciências Humanas, 
tornando possível que autores da Comunicação in-
terajam com nomes como Michel Maffesoli, Roland 
Barthes, Claude Lévi-Strauss, Zygmunt Bauman, Pe-
ter Burke, Roberto da Mata, Michel Foucault, Paulo 
Freire, Maria Tereza Cruz, Paul Ricoer, Platão, Aris-
tóteles, entre vários outros.
Partindo de investigações empíricas, os pesqui-
sadores do CoMMunicCult tomaram como objeto de 
estudos diversos discursos jornalísticos presentes 
na mídia impressa e eletrônica para trabalhar dois 
problemas de pesquisa: o primeiro investiga como 
diferentes temáticas culturais, entendidas de maneira 
ampla, são tratadas pela mídia contemporânea; en-
quanto o segundo busca identificar como diferentes 
receptores apropriam-se dessas narrativas e dão a 
elas novos sentidos, a partir de mediações culturais 
que compõem o contexto no qual estão inseridos. 
O conjunto de trabalhos aborda a cultura presen-
te nas mídias e as mediações culturais que marcam 
a sociedade midiatizada contemporânea, deslocando 
os estudos da comunicação dos meios às mediações 
e articulando o pensamento comunicacional com o 
universo da cultura.
A obra é organizada em cinco partes. Para con-
textualizar os estudos do CoMMuniCult, a primeira 
parte, “Conceituações e problematizações”, reúne 
dois textos de caráter mais reflexivo. Em “Mídia e 
mediações: expressões e impressões culturais”, Laan 
Mendes de Barros aborda de forma dialética ques-
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tões como tecnologia e sociedade, texto e contexto, 
e leva em conta a produção de sentidos na interse-
ção entre semântica e pragmática. Os conceitos de 
midiatização e mediações são trabalhados de forma 
a compreender os fenômenos comunicacionais, valo-
rizando os processos de recepção e as perspectivas 
da interpretação. 
Em “Da imagem à imaginação e ao imaginário: 
elementos-chave para os estudos de comunicação e 
cultura”, Magali Cunha vale-se da filosofia para tra-
balhar os elementos essenciais do imaginário social, 
que dá forma às representações sociais e culturais, a 
exemplo das mídias. Relacionando o imaginário cole-
tivo à própria existência humana, mostra que na cons-
trução de imagens os processos de imaginação pas-
sam por processos midiáticos, inseridos no contexto 
cultural dos agentes dos processos comunicacionais.
A segunda parte, “Discursos midiáticos: a lingua-
gem jornalística”, traz três estudos sobre a linguagem 
e o fazer jornalísticos. Em “Luzes, câmeras… notí-
cias”, Wagner Geribello analisa a narrativa cinema-
tográfica como modelo para o texto jornalístico. “A 
quantificação no discurso midiático: um estudo sobre 
o uso dos dados estatísticos na notícia” é assinado 
por Genilda de Souza, e “O improviso no discurso 
da reportagem em tempo real na TV” é de autoria 
de Benê Rodrigues. 
Intitulada “Discursos midiáticos: textos e contex-
tos sociais”, a terceira parte traz a contribuição de 
Jairo Camilo com o tema “O jornal e a prisão: uma 
análise da relação entre imprensa e sistema carce-
rário”; o texto de Fernando Saker, “Mídia e exclusão 
social: representações e mediações relativas às pes-
soas com deficiência”; e o artigo de Barbara Heller, 
“A realidade da censura e a censura na contempora-
neidade – mais que uma rima, uma discussão”.
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A quarta parte, “Discursos midiáticos: media-
ções culturais”, reúne textos sobre jornalismo cultu-
ral. Márcia Costa contribui com “Jornalismo cultural: 
a produção de Patrícia Galvão no jornal A Tribuna 
(Santos)”, enquanto Fabíola Tarapanoff assina o texto 
“Caleidoscópio cultural: um estudo sobre jornalismo 
nas publicações Ilustrada, Caderno2, Bravo! e Cult”. 
Renato Vieira descreve “As representações simbólicas 
da França nas narrativas jornalísticas brasileiras”. 
“Discursos midiáticos: mitificação e imaginação”, 
a última parte da obra, reúne textos sobre a produção 
simbólica e o imaginário coletivo. Em “Neymarmania: 
cultura e mitificação na sociedade midiatizada”, Pa-
trícia Rangel analisa a construção do mito Neymar 
pela mídia, enquanto Paulo Ferreira escreve sobre 
os “Padres-artistas: o novo lugar do sacerdote no 
imaginário católico da sociedade midiatizada”. Eric 
de Carvalho escreve sobre “A vingança dos nerds: 
ritos performáticos como dinâmica social de culto a 
produtos midiáticos”.
No recorte culturológico e crítico da obra, cada 
autor traz uma particularidade na abordagem de seu 
objeto, voltado às mídias tradicionais (cinema, jor-
nal impresso, revista ou televisão). Mais presente 
em alguns textos está a preocupação em trabalhar 
dialeticamente a cultura e a comunicação não só a 
partir das mediações culturais da comunicação, mas 
das mediações comunicacionais da cultura, conforme 
preconizou Jesús Martín-Barbero. 
Compartilhando pesquisas
Leitura oportuna para estudantes, pesquisadores 
e professores do campo da Comunicação Social, as 
duas obras exibem os resultados de uma produção 
coletiva, com todos os riscos e surpresas que tal 
iniciativa envolve. 
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Organizar/produzir um livro não é tarefa das mais 
fáceis e inclui desde o desafio inicial do financiamento 
da obra, passando pela definição do conteúdo abor-
dado, pela tentativa de reunião dos temas sob um 
escopo único, até os detalhes finais do fechamento. 
Nessa tarefa, que exige o empenho de cada um, nem 
sempre é possível evitar pequenas falhas técnicas ou 
conceituais, a exemplo da revisão. 
Para além de questões técnicas – que não são 
as mais importantes em uma obra que reúne resul-
tados de pesquisas – está a forma como conceitos e 
novos paradigmas comunicacionais são abordados. 
O livro do Coling tem o mérito de explicitar, por meio 
de vários artigos, a inevitável interseção dos estudos 
da linguagem com a dimensão da cultura – é curio-
so notar, por exemplo, como temas contemporâneos 
relacionados ao ciberespaço, que invadem as discus-
sões acadêmicas, fazem-se presentes nesta obra e 
estão ausentes no livro do grupo CoMMuniCult. Em-
bora em seu cotidiano um dos objetos de pesquisa 
seja os meios digitais interconectados em rede, não 
há em Discursos midiáticos: representações e apro-
priações culturais textos que se debrucem sobre as 
novas mídias. 
De forma geral, ambas as obras enxergam o 
reposicionamento do receptor, identificando-o como 
agente ativo na comunicação, cidadão que gera e 
difunde informação e conhecimento. Assim, os dois 
grupos levam em conta em seus estudos a impor-
tância da cultura no processo de comunicação, indo 
além da linearidade formalista – ou seja, texto e 
contexto assumem importância na troca constante 
entre emissores e receptores. Tal postura implica a 
valorização do valor polissêmico das mensagens, o 
que não condiz com o uso de termos como “público-
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-alvo”, utilizado na orelha de Estudos de comunicação 
e linguagem: múltiplas experiências.
Ao levar em conta o potencial do receptor na ela-
boração de novos discursos, os dois livros, de certa 
forma, resgatam o conceito de comunicação como 
“tornar comum”, conforme assinala Laan Mendes de 
Barros. Por isso, talvez fosse interessante ver inseri-
do no início de Discursos midiáticos: representações 
e apropriações culturais também um artigo conceitual 
que abordasse a dimensão do discurso nos estudos 
sobre comunicação e mídia, o que justificaria ainda 
mais o título da publicação.
Para além de eventuais dificuldades típicas de 
organizar uma publicação, as obras apresentam-se 
ricas, resultado dos esforços individuais de cada pes-
quisador e do empenho dos organizadores em reu-
nir e conectar essa produção. As duas publicações 
colocam-nos em contato com uma produção variada, 
apresentando o amplo leque de possibilidades de se 
estudar um objeto pelo viés da linguagem, do dis-
curso, das mediações comunicacionais e culturais. 
A riqueza dos temas e das abordagens nas duas 
publicações possibilita ao leitor algum tipo de fami-
liaridade com seu tema. 
O valor das duas coletâneas está justamente 
nessa diversidade que inclui desde a formação de 
seus autores – cujos graus variam de mestrandos 
até doutores que atuam em cursos de pós-graduação 
– até a multiplicidade dos objetos e dos enfoques 
teóricos. Embora o aprofundamento conceitual não 
seja uma regra em todos os artigos apresentados 
(talvez esse não fosse o objetivo de alguns autores), 
e a densidade dos textos seja relativa ao grau de 
aprofundamento da pesquisa e à experiência de cada 
pesquisador, cada artigo contribui, à sua maneira, 
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para enriquecer o conhecimento do leitor sobre os 
temas propostos. 
As publicações cumprem, assim, a função à qual 
se dispõem: levar o conhecimento produzido na univer-
sidade ao público e contribuir com os avanços da pes-
quisa em Comunicação. Esse tipo de iniciativa valoriza 
o grupo de pesquisa e serve de incentivo para que 
outros pesquisadores possam apostar na divulgação 
e no compartilhamento conjunto de seus trabalhos.
Discursos midiáticos: representações e apropria-
ções culturais e Estudos de comunicação e lingua-
gem: múltiplas experiências trazem às nossas mãos 
a produção de grupos de pesquisa empenhados não 
em trazer respostas, mas em criar espaços de discus-
são. Um passo à frente para os dois grupos seria a 
geração, no âmbito de seu espaço de produção, de 
uma obra que reunisse as articulações conceituais 
dos pesquisadores a partir dos resultados de suas 
reflexões e trocas coletivas. Um desafio que possi-
bilita um aprendizado sem dimensão – tanto para 
pesquisadores quanto para leitores.
